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LÍDERES E CIDADÃOS: ONDE TERMINA O HOMEM PÚBLICO E 
TEM INÍCIO A VIDA PRIVADA NOS DOCUMENTOS DE ARQUIVOS 
DE POLÍTICOS?

Elisabete Marin Ribas*

Resumo

A dicotomia público/privado no Brasil  algo que há muito tempo buscamos equacionar. Na era das redes 
sociais e da ab ertura do acesso à s informações na Internet, como lidamos com essas q uestões diante dos 
arquivos privados depositados em espaços públicos  Como considerar a vida pessoal de personagens que 
ocuparam cargos públicos de e trema e posição   presente te to busca elucidar tais quest es a partir do 
fundo Caio Prado Jr. 1, salvaguardado no Arq uivo IE B -  U SP.  

Palavras c ave  Arq uivos Pessoais.  Informação.  Privacidade.

Abstract

The public/private ambivalence in Bra il is an issue that for a longe time e try to balance. n the era of 
social net orks and considering the dissemination of information on the internet, ho  do e deal ith 
these questions in respect to private archives guarded in public spaces  o  to assess the personal lives of 
persons ho occuped public position of e treme e position  This te t tries to ilustrate these ma ers taking 
as e ample Caio Prado r. s personal archives in Arquivo EB  SP.

e words  Personal Archives. nformation. Privacy.

Mestre em Teoria iterária e iteratura Comparada pela SP. Especialista em rgani ação de Arquivos pelo EB  SP, mesma instituição onde 
atualmente e erce o cargo de supervisora t cnica do Serviço de Arquivo.
1  presente artigo não seria poss vel sem os trabalhos de pesquisa e processamento documental reali ados pelos, na poca estagiários do Arquivo, 
Giovana Beraldi Fab iano (2010 a 2012) e W ipsley Mesq uita (2013  a 2014 ).  A eles registro aq ui meu agradecimento.  
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Introdução

Longe de pretender esgotar um tema complex o como a dicotomia pú b lico /  privado, tentaremos ilustrar, a 
partir de uma e peri ncia prática, a aplicação de princ pios arquiv sticos e de uma abordagem conte tual 
dos fundos pessoais como as melhores ferramentas dispon veis para os t cnicos que trabalham com docu-
mentos privados de interesse público. uest es de ordem teórica e legal relacionadas ao dilema público/
privado podem ser encontradas em autores como GARCIA (19 9 8 ), COST A (19 9 8 ), ME NE SE S (19 9 8 ) e LAFFE R 
(2005).  

Arquivo IEB – USP e o Fundo Caio Prado Jr. 

Criado em , pelo então professor S rgio Buarque de olanda, o nstituto de Estudos Brasileiros da ni-
versidade de São Paulo  um centro de pesquisa interdisciplinar, detentor de precioso acervo dedicado ao 
estudo do Brasil. Esse acervo  dividido entre o ABC do EB  Arquivo, Biblioteca e Coleção de Artes Visuais, 
respeitando- se a natureza de seus itens.  

 Arquivo EB SP surgiu em , integrado  Biblioteca. A partir de , com a chegada de sucessivos 
arquivos pessoais, o crescimento do acervo motivou seu estabelecimento como setor independente. Com 
o ob etivo de receber, organi ar, preservar e divulgar seus documentos, visando oferecer fontes primárias 
para pesq uisas das mais diversas áreas relacionadas aos estudos b rasileiros, o Arq uivo IE B atualmente reú -
ne cerca de  mil documentos. Com destaque para seus á mencionados arquivos pessoais, o acervo  
classificado a partir das caracter sticas de seus con untos e apresenta se dividido em Fundos, Coleç es, 
Documentação Resultante de Pesquisa e Documentação Avulsa. 

Dentre os  con untos documentais atualmente salvaguardados no Arquivo do EB  SP, destacamos 
para o presente estudo o fundo Caio Prado r.  curr culo desse intelectual  e tenso e repleto de muitas 
funç es e ercidas, mas ele foi escolhido aqui por ser um dos titulares de fundos pessoais do Arquivo E-
B SP que e erceu um cargo pol tico. Em , ele foi eleito deputado estadual como suplente pelo PCB 

 Partido Comunista Brasileiro. Em , foi eleito deputado da Assembleia Nacional Constituinte, embora 
tenha tido seu mandato cassado no mesmo ano.2

E se não soub ssemos absolutamente nada sobre Caio Pardo r.  Poder amos, a partir de seus documentos 
pessoais, definir quem ele foi e como viveu  Se pud ssemos consultar o acervo na integralidade, talve  isso 
fosse poss vel.  que dificulta esse empreendimento  o fato de que o conteúdo do arquivo  estimado 
em cerca de 3 0 mil itens documentais.  T endo isso em mente, para nos aprox imarmos de um acervo amplo 
como esse,  preciso uma estrat gia. Aquela que condu iremos aqui  fa ermos um e erc cio re e ivo, 
que buscará instigar no leitor algumas interpretaç es documentais, a partir de fotografias de Caio Prado r. 
retiradas de seu arquivo pessoal. 

2 Apesar de pouco tempo de e erc cio da função, foi o responsável, unto com Mário Schemberg, pela inclusão do artigo referente  criação da 
FAPESP  Fundação de Amparo  Pesquisa de São Paulo, na Constituição Estadual de São Paulo. Artigo  , Dispon vel em  h p // .legislacao.
sp.gov.br/legislacao/dg .nsf/a dc f ee f c / e b c d f a penDocument, acessado em 

 de setembro de , s h .
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Se a partir das oito fotografias aqui selecionadas f ssemos elaborar uma narrativa da vida de Caio Prado r., 
poder amos escrever o seguinte te to  

Caio Prado r. era um e mio esportista. Praticava inclusive esportes de inverno numa 
poca em que não e istiam limp adas especiali adas (Documento ). Por morar no 

Brasil, uma de suas grandes pai es era o futebol. ogava desde criança (Documento ). 
Sempre que podia, frequentava o estádio do Pacaembu (Documentos ,  e ). Por 
ser de uma fam lia tradicional de São Paulo (Documento ), não precisava trabalhar 
duro. Passava dias inteiros, tranquilamente, de pi ama (Documento ). Tinha um sico 
desenvolvido e posava como modelo para fotos de revistas da poca (Documento ).  

Para o leitor desatento, a breve história aqui poderia ser ilustrada com as fotografias do acervo de Caio 
Prado r.. á para o arquivista que e erce seu trabalho com o rigor da descrição documental, a interpretação 
motivada pelas fotos teria ares de equ voco. 

 arquivista que trabalha com arquivos pessoais sabe que, para al m das s ries, uma função e ercida em 
vida pelo titular do acervo organi ado  testemunhada por documentos de tipologias diversificadas, isto , 
não só por fotografias, como aqui foi colocada. No trabalho de organi ação de fundos pessoais, ao ampliar-
mos um pouco mais o leque de documentos, começamos a ver a rede de relaç es que espelha a vida de seu 
titular. Com isso em mente, saberemos que algumas das imagens aqui selecionadas representam eventos 
que vão muito al m do que as imagens sugerem ao primeiro olhar. A partir da mesma documentação, com 
a soma de novos documentos inseridos de forma conte tuali ada ao con unto, a mesma história contada 
será um pouco diferente

                                                              Caio Prado r. viveu de  a .

   

 
                                                                      u nt s     
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Durante sua inf ncia, estudou no Chelmsford all. Eastbourne, nglaterra, .

Documento 0 2

n    s u   ss  n   s   st u n  In t  

 

De fato era uma pessoa que apreciava esportes, praticando os desde menino, gosto que se estendeu para 
a adolescência e vida adulta. . .  

Documento 1 3

n  n   stu s  n t s  s n s   s  n s  

... mas tamb m durante a inf ncia, começa a demonstrar interesse por escrever sobre e interpretar o meio 
em q ue estava inserido.
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Documento 1 4

n  st      s  n s   n s s   n st  u                
    st   stin  s s  su   

Aparentemente, caio Prado Jr.  era oriundo de uma famí lia ab astada.

Documento 0 6

n     n nt s  s s  su   nt n t
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Apesar de supostamente provir de fam lia de classe social elevada, Caio Prado r. filia se ao PCB  Partido 
Comunista Brasileiro. ma das consequ ncias de suas posiç es pol ticas  a sua prisão em . Na cadeia, 
esteve ao lado de figuras como Barão de tarar . Escreveu diários durante sua estadia no cárcere. 

Documento 0 7  e 1 5

n s     s n   t  n u      s n   ut s s s ti s   

Documento 1 6

n  ntu      n  t nt  st u    ti  
   u nt  su  s  nt    
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Por informação de um de seus diários, sab emos agora q ue as fotos do E stádio do Pacaemb u, em verdade, 
mostram, mais do que uma partida de futebol de domingo, o Com cio de ui  Carlos Prestes, ocorrido em 
São Paulo, em  de ulho de .

u nt s    

n  ss s  s n   n n  
em volta do campo do P acaembu.

n  u  s st s  u  n u  
com pessoas ao seu redor e câ meras.  A foto foi 
ti   ti   u  n u     

n  n  sti   st   u  
ss s n  u n   u   n   

com os dizeres “ O  P O VO  Q U ER ELEIÇ Õ ES” .
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Documento 1 7

n  n    ti  n    n t s s      n t

Ao sair da prisão, Caio Prado continuou participando de atividades pol ticas e acreditava no pacifismo, 
opondo se  luta armada e entregando todos os proventos de seus cargos pol ticos ao PCB. 

 considerado um dos maiores int rpretes do Brasil por ter escrito livros como Formação do Brasil Contem-
por neo. Durante a sua vida, via ou o pa s registrando nosso povo, costumes, construç es. Desenvolveu 
assim o gosto pela fotografia, reali ando vários estudos sobre imagens e movimentos. E al m de tudo isso, 
tinha bom humor.

Documento 1 8
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Com e ceção da brincadeirinha final em relação  imagem número , a seleção de documentos aqui 
apresentada neste segundo momento mostra um histórico do mesmo Caio Prado r. bem diferente da his-
tória apresentada inicialmente. s documentos de arquivo são peças de um quebra cabeça que oferecem 
ind cios. Eles devem ser consultados, pesquisados e interpretados como testemunhos pontuais. Mesmo o 
resultado da leitura dos  mil documentos do acervo não nos permitiria traçar uma narrativa única e linear 
da tra etória de Caio Prado r. Como nos lembra elo sa . Bello o  o documento re ete uma realidade  
não  a realidade concreta.  um discurso sobre a realidade . (BE TT  , p. ) 

 que afinal apreendemos desse percurso  a di cil separação entre documentos de ordem privada e aque-
les de nature a pública num arquivo pessoal, mesmo de uma figura de alta pro eção social e intelectual  
a armadilha de selecionarmos envie adamente subcon untos de um acervo documental, que podem dar 
origem a interpretações as mais dí spares ou disparatadas.  Nesse processo de minoração de erros o papel 
do arquivista  fundamental ao reali ar descrição documentais acuradas e propor classificaç es claras e 
significativas.
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